
Q.uinta-feira, '}3-6-85 — O ESTADO DE S. PAULO 

rft\r^enúncia do deputado Maurí 
!=!'lio Ferreira Lima (PMDB PE) 

de que empresários da extrema 
dire'ita formariam um fundo de 
Cr$ t4,5 trilhões para eleger ao me-
nos',,300 parlamentares na Consti
tuinte — numa tentativa de reviver 
o Instituto Brasileiro de AçãoDe-
moôrática, Ibad, acusado de viciar 
as eleições de 1962 — provocou on
tem dois tipos de reação: o descré-
dito; e a confirmação por vários em
presários de que pretendem in
fluíra ao máximo na Constituinte, 
embora sem o dinheiro e os propó
sitos que lhes foram atribuídos. 

Uma das,reações mais enérgi
cas rfpi de Guilherme Afif Domin
gos; presidente da Associação Co
mercial de São Paulo — e acusado 
por-Maurílio de ser um dos líderes 
do.fj'c"omplò''. : 

;•— Não sei do que êstãó falan
do.'Represento os empresários que 
têm'o verbo e não à verba. Estão' 
própósitalmènte querendo detur
par; a mobilização que iniciamos 
enÇoutubro de 1983, com pequenos 
e médios empresários, com o slo
gan "empresário, apareça antes 
quer.você desapareça". Trata-se de 
um-movimento que nasceu vitorio
so i>ara enfrentar á pressão dó Es
tado, dominado pelos estatizantes 
fisiológicos. 

Jr'Ò próprio Afif vai ser candida-
tovà Constituinte "para atender 
apelos do empresariado e defen-
dèr,-a! iniciativa privada, combaten
do áestatização da economia bra
sileira". 

",v"i- Estãp_querendo confundir a 
opinião pública, filas' hão adianta 
esse tipo de jogo, porque o nosso 
movimento criou um espírito de so
lidariedade que não existia no seio 

da própria classe média. Foi essa 
mesma solidariedade que serviu 
para conquistar o Estatuto da Mi-
croempresa, que foi ò primeiro 
passo rumo à desintervenção, em-' 

, bora tivesse gerado muita reação 
^ por pafté dos estatizantes f isiológi-
i cos, com aparente apoio dos estati-
' zantes ideológicos. 

Exagero 
• O deputado José Lourenço, lí

der do PFL, não chegou a ficar im
pressionado com a denúncia do de
putado Maurílio Lima, por enten
der que os meios de comunicação 
acabaram com a influência do po
der econômico nas eleições. 

— 0 rádio e a TV atingem hoje 
os mais longínquos municípios 
brasileiros,, esclarecendo e for
mando a opinião pública. Na Bahia 
mesmo há um exemplo claro disso: 
há anos que a Associação Comer-

cial de Salvador vem tentando ele
ger um candidato a deputado fede
ral, sem conseguir. • 

O líder do PMDB, Pimenta da 
Veiga, também não se atemorizou 
com a denúncia: "A eleição para a 
Constituinte não poderá comportar 
campanhas domésticas e fisiológi
cas, muito menos o voto por amiza
de ou favor. Será uma eleição his
tórica e os partidos terão de escla- * 
rècer a sociedade sobre sua res
ponsabilidade na escolha dos cons
tituintes, o que deve anular even
tuais abusos do poder econômico". 

O empresário César Rogério 
Valente, presidente da Federação 
das Associações Comerciais do Rio 
Grande do Sul, negou totalmente 
ter participado de alguma reunião 
destinada a criar qualquer "caixi
nha" — como afirmava a denúncia 
—, mas confirmou ter sugerido, du-

• rante uma reunião de empresários 
em Salvador, a criação de um lobby 
de empresários para apoiar os can-, 
didatos que se disponham ã defen
der a livre iniciativa. • Í 

Valente repeliu totalmente o 
argumento de que esse lobby pode
rá favorecer o abuso dopòder eco
nômico. .." . '•-> 

— Esta é uma prática que sem
pre houve, nem por isso os empre
sários têm a maioria dos represen
tantes no Congresso Nacional. Na 
última eleição presidencial, ambos 
os candidatos conduziram suas 
campanhas usando aviões particu
lares. É preciso ver que nem todos 
os candidatos possuem uma mãe 
como a do senhor Paulo Maluf. 
Nesse sentido, o lobby servirá até 
mesmo para.aplainar diferenças. 

De qualquer maneira, ele con
siderou o apoio do empresariado a 

candidatos "perfeitamente nor
mal" e afirmou que "nenhum can
didato se elege sem gastar dinhei
ro". O que ele não admite é a com
paração, entre sua proposta e a re
criação do Ibad e desafiou o depu
tado Ferreira Lima a demonstrar 
que se elegeu sem gastar dinheiro. 

Participação 
O empresário carioca José 

Eduardo Guinle foi mais longe e 
defendeu até mesmo a formação da 
"supercaixinha", para financiar 
candidatos. "Éuma medida políti
ca válida, pois, pelo que sei, ocorre 
èm todo o mundo. Acho que os em-' 
presários devem, também, partici
par da política patrocinando can
didatos que vão defender seus in
teresses." 

' O novo presidenteda Confede
ração das Associações Comerciais 

do Brasil e da Associação Comer
cial do Rio de Janeiro, Amaury 
Temporal; chegou a achar graça na 
notícia de que estaria sendo forma
da uma "caixinha" de Cr$ ^'-'tri
lhões. ,-.-? ^ 

— Não temos esse dinheiro"? 
Mas mesmo sem ele não podemos 
abrir mão de participar ativamen
te do processo político. A Cohfedé^ 
ração e a Associação Comercial do 
Rio farão todo o possível pára1 in
fluir na elaboração da nova Consti
tuição da República. 

Investida i ' " T 
A reação dos empresários aca

bou animando o deputado Ferreira 
Lima a voltar ontem à tribuna-.dò 
Congresso e repetir suas acusa
ções, sugerindo que se inclua na' 
legislação um dispositivo levan
tando o sigilo bancário em prpces-
• sos que apurem o Uso de dinheiro' 
na conquista de votos. K\ " ~,'}~ 

— Acuso a extrema direita-do 
empresariado brasileiro de 'estar 
querendo reeditar no Brasil fp fa
migerado Ibad,'que agiu nos anos 
60 com dinheiro estrangeiro, para. 
eleger deputados de,aluguel,quej 
se opusessem aos pròjetos^deiré^ 
forma do então presidente''João 
Goulart. Agora, a título de deferi^ 
derem a livre iniciativa e diminuí
rem a participação do Estado.rfár 
economia estão organizando uma 
caixinha única para eleger a maio-* 
ria da Constituinte. ' •' ~." ,f 

Segundo ele, "são os mesmoj' 
empresários que financiavam''?)' 
DOI-Codi, a Oban è as salas d& tor
tura do Centro-Sul do País. CÒnsi-̂  
dero essa conspiração da .^extrema 
direita do empresariado uma ação* 
mafiosa, que precisa s^r impe
dida". : ] -.-. -:f 


